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			No livro anterior...


			Giovanna Hart, uma garota absolutamente normal, enjoada da vida na pandemia, foi surpreendida por um arco-íris que a levou a Laniwai, o paraíso de águas refrescantes, o lugar que deveria ter sido seu lar e ficava no universo de Hookuikahi. Ali também conheceu Tsekenu, uma misteriosa e maravilhosa criatura, um Pai. No entanto, Laniwai estava se desfazendo, e ela deveria escolher entre voltar para seu quarto ou embarcar num game que a levaria a Pearl City, onde poderia encontrar Tsekenu novamente e nunca mais se separar dele. 


			Escolheu seguir o caminho pelo Rio Pisom, o rio de glitter, como ela chamou. Entre mil aventuras, risadas e conversas com Tsekenu e Mikah, seu guia, venceu as quatro primeiras fases e chegou a 100% da habilidade 1. 


			Era um game diferente, porque se você se esforçasse em excesso, em vez de mais forte, ficava mais fraco. Quando descansava, recebia tudo de que precisava e ficava mais forte. 


			Passou por lugares como Node, Zwinschen Flüssen, Melah e Luxor, vencendo desafios e inimigos. Conheceu outros jogadores, desenvolveu talentos e forças e, até o momento, conseguiu os seguintes equipamentos: barco, bicicleta, skate, mochila, escudo, capacete e couraça. 


			Passou um tempo em Ru, onde recebeu um treinamento especial e ficou muito mais forte. A habilidade dessa fase do game era a fé, e depois de treinar, estudar e colocar tudo em prática, chegou à seguinte conclusão: um pouco de fé te leva a grandes aventuras.


			Depois de vencer a quarta fase, Mikah disse que ela teria uma pequena folga e poderia escolher aonde ir. Mostrou-lhe um mapa gigantesco, e este livro começa com sua escolha. 


			No momento, sua participação no game está assim:


			 


			FASE 4: VENCIDA


			FORÇA: 850 


			NÍVEL: 116


			HABILIDADE 1: 100%


			EQUIPAMENTO: 6


			BÔNUS: 2


			 


			Começa agora uma nova grande aventura para a conquista de mais uma habilidade.


			≈


		




		

			Na-na-land


			Enquanto falava, Mikah desenrolava um mapa gigantesco no ar, diante de Nanna, que observava tudo com o queixo caído. Com o skate, a garotinha voava por todo o mapa, procurando não sabia o quê. Então, seus olhinhos brilharam e ela disse:


			— Aqui.


			— Perfeito.


			— O que é Na-na-land?


			— Adivinhe!


			— Bom… se Disneyland é a Terra do Disney, eu diria que é a Terra da Nanna, minha terra!


			— Exatamente, esperteleca!


			— Fala sério, Mikah, você me sai com umas palavras que vou te falar… 


			— Ah, vai, “esperteleca” é legal, parece uma mistura de esperteza com peteleco.


			Giovanna apenas suspirou. Era bem besta aquela palavra.


			— Bom, não posso fazer nada com esses seus trocadilhos e palavras do fundo do baú, mas você pode me dar informações sobre minha terra e como vamos chegar lá.


			Estavam sobre o rio, onde o barquinho havia sido deixado, e era ótima a sensação de estar de volta ao Pisom. Além da sensação de estar viva, claro. 


			— Sobre Na-na-land: é um lugar onde tudo pode acontecer, inclusive nada. 


			— Hã?


			— Isso mesmo que você ouviu. Tudo é possível em Na-na-land. Todo pensamento pode se tornar realidade. E isso é tudo o que sei sobre sua terra.


			— Como assim?


			— Ela é sua, você é quem vai criá-la.


			— Eu?


			— Sim, senhora. Você decide absolutamente tudo sobre Na-na-land.


			— Lascou. Vai ser um lugar bem doido, então!


			— Disso não tenho a menor dúvida… 


			— E como vamos chegar lá? 


			— Ah, essa parte é muito divertida! Vamos primeiro guardar o barquinho, depois você terá uma surpresa supimpa.


			— Supimpa??


			— É! Massa, legal, cool, irada, da hora, supimpa.


			— …


			— Se não quiser a surpresa supimpa, fique à vontade, a gente pode ir a pé, mesmo.


			— Ah, tá. 


			Mikah usava as palavras mais estranhas, mas era engraçado. Ainda rindo do “supimpa”, Giovanna puxou a cordinha e o barquinho se transformou na bolinha. Tirou-a da água, secou bem e abriu a mochila para guardar. Lá dentro, Jabuticaba segurava uma caixinha roxa. Curiosa, guardou a bolinha e o skate e pegou a caixa. Fechou a mochila direitinho, colocou nas costas e começou a examinar a caixinha. Embaixo havia um botão e a mensagem: “aperte aqui”. Não precisou ler duas vezes. 


			Ao apertar, começaram a sair raios e arco-íris, parecia um show de fogos. Os raios iam e voltavam, se cruzavam, colidiam; uma festa para os olhos! E junto aos raios também havia nuvens, um verdadeiro espetáculo de cores. Quando tudo se acalmou, lá estava. Algo que voava como um drone, uma cápsula redonda transparente cercada de anéis de arco-íris. Lembrava a bolha Fisalída. Dentro havia uma poltrona e algo que devia ser um volante. A caixa de onde saiu tudo aquilo ficou pequena e virou um controle remoto. O botão “aperte aqui” continuava lá. Experimentou apertar de novo, e era como um filme voltando. Os raios, arco-íris, o drone, as nuvens, todos em movimento para trás, voltaram para dentro da caixa. Apertou mais uma vez, e saiu tudo novamente. 


			“Da hora demais… Isso é coisa sua mesmo, Tsekenu. Sempre inventando. Obrigada!” 


			“Achei que você ia gostar. Entre na nave; não quer conhecer Na-na-land? Agora é sua vez de inventar!”


			Apesar de ter amado a ideia de ter uma terra, e achar que seria muito doida, essa história de inventar não a animava muito. Nunca foi criativa. Sua mãe, ao contrário, era impossível quando criança; a avó dizia que imaginava cada coisa “do arco da velha”. Nunca soube o que era um arco da velha, mas pela entonação dava para entender o que queria dizer. “Não sei se agradeço a Deus ou tenho pena por você não ser ‘inventadeira’ como sua mãe”, a avó dizia.


			Voltando à realidade, olhou o controle remoto e encontrou o botão de abrir a bolha. A metade de cima se ergueu, e uma escadinha se desenrolou. 
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			— Só um minuto. Preciso fazer uma coisa antes de continuar. 


			Virando-se, saiu correndo e deu aquele pulo refrescante no Pisom. Jabuticaba veio logo atrás, correndo tanto quanto corre uma tartaruga. Ah, que saudade! Luxor tinha sido uma aventura e tanto, mas era muito bom estar de volta àquela água cristalina de brilho tão puro. Mergulhou várias vezes, brincou com Jabuticaba, boiou com o rosto dentro d’água e os olhos bem abertos, admirando aquele brilho. Até que os olhos doeram, e ela se lembrou de que olhar demais para as pedras era perigoso. Ficou em pé e observou o rio até onde era possível vê-lo. Na-na-land certamente teria um rio como aquele. Depois de alguns minutos, sentindo a alma lavada, pegou Jabuticaba no colo e saiu. Deu até logo ao Pisom e mandou um beijo para Tsekenu, por ter feito aquele rio MARA.


			Voltou ao local onde estava a nave, que flutuava leve, enquanto os anéis ao seu redor, feitos de arco-íris, a deixavam com aparência de Saturno com seus anéis. Giovanna não se cansava das surpresas, e se divertiu com aquela nave.


			Entrou, apertou o botão de fechar e viu a escada ser recolhida e a bolha fechar. A poltrona era superconfortável; do lado direito havia uma poltrona em miniatura para Jabuticaba e um painel à sua frente, fantástico. Era todo holográfico, e  ela podia organizar tudo como quisesse. Mikah não cabia na bolha, mas estava em cima dela, atento a tudo.


			Aquele painel era alucinante. Lembrou-se do Homem de Ferro, era igual à tecnologia que ele usava. Sempre quis ter uns controles iguais aos dele. 


			“Talvez minha terra do jeito que quero já esteja começando aqui. Arco-íris, as ferramentas do Iron Man...” 


			“É, quem sabe alguém que te conhece muito bem providenciou isso...” 


			“Ai, Tse… você é demais.” 
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			Curiosa, tocou na tela que dizia “mode”. A tela surgiu no ar e trazia as seguintes opções: passeio, corrida e emergência. Selecionou “passeio”, apesar de querer apertar “emergência”.


			Outra tela dizia “height”. Ela não sabia o que era aquilo. Tocou e descobriu: altitude. As opções eram: rasante, baixo, médio, alto, muito alto e ao infinito e além. Sem pensar duas vezes, selecionou “ao infinito e além”. 


			Apareceu, então, uma mensagem na tela: “ATENÇÃO! Devido à distância até o destino e a altitude selecionada, a decolagem e o pouso serão de alta intensidade. Ao confirmar sua seleção, você declara estar ciente do excesso de emoção.” O que seria alta intensidade? Ela decidiu descobrir, e confirmou a seleção. Sentou-se na poltrona, e três roupas espaciais, com capacete, saíram da tela. Uma para Giovanna, uma para Jabuticaba e uma para Mikah, todas perfeitamente ajustadas. Mikah ficou muito engraçado em sua roupa de astronauta, provocando gargalhadas em Giovanna e Jabuticaba. A tartaruguinha, por sua vez, ficou uma fofura com sua minirroupa e seu capacete. As duas sentaram-se e dois cintos de segurança saíram da tela, prendendo-as fortemente em seus assentos. O GPS holográfico mostrou a rota, e era apenas um V invertido, ou seja, seria praticamente só a decolagem e o pouso. De alta intensidade. Pensou por um segundo, mas era isso mesmo que queria. 


			Tudo estava pronto, e a nave girou, deixando as duas de costas para a Terra e de frente para o céu. “Talvez essa não tenha sido a melhor ideeeeeeeeeeiaaaaaaaaa!!!!!” Como um tiro, voaram em direção ao céu azul-claro, que foi rapidamente escurecendo. A Terra agora era do tamanho de uma bola. Pela segunda vez em sua aventura, Giovanna ia ao céu. Dessa vez não havia cometa, e ela estava entre a Terra e a Lua. A Lua veio e passou rapidamente. Estrelas, planetas, tudo ia ficando rapidamente para trás. A Terra desaparecera. Ela já se perguntava se haveria retorno, já que escolhera “ao infinito e além”. 


			“Começo a pensar que talvez, quem sabe, o infinito não chegue nunca, e se chegar, ainda tenha o além. Tsekenu, exagerei demais?” 


			“Se não fosse boa ideia, o chip teria sido acionado.” 


			O coração estava disparado, mas estava quentinho. A dúvida acabou e ela passou a curtir, olhando para fora. Jabuticaba, antes apavorada, agora também olhava atenta com seus olhinhos piscando. A nave continuava em disparada, mas no meio daquela imensidão parecia parada. Giovanna olhou para fora e riu de Mikah. Seu capacete era todo transparente, afinal, eram quatro rostos. Ela via o de águia, olhando para frente, e o de homem olhando para ela. A águia olhava firme, abraçando a imensidão, sem qualquer sombra de medo. A cara de homem não era tão decidida quanto a de águia, estava mais para divertida. 


			Estrelas, meteoros, poeira cósmica — tudo ia passando. Bem longe, o sol fervia, brilhante. A nave entrou numa espécie de nuvem, que Giovanna sabia o que era: uma nebulosa. Uma nebulosa é um berçário de estrelas, e de fato havia milhões ali, brilhando e piscando como o Pisom, uma festa para os olhos. A pequena nave tinha um sistema de som que tocava a música das galáxias. Até aquele momento, Nanna jamais havia ouvido uma música dessas, e era… era… como era a palavra do Mikah? Ah, “supimpa”! A melodia e os instrumentos colocavam aquele infinito dentro dela; não havia outro modo de explicar a sensação. Era como se o som unisse a matéria, o corpo, ao Universo. A música havia tocado dentro dela em Laniwai, mas agora era outra dimensão, infinitamente maior.


			De repente, a nebulosa passou, e eles estavam em um lugar onde a escuridão e o silêncio eram totais. O vácuo.  O vazio. O estranho nada. Havia também uma paz indescritível. O tempo, a música, tudo parou. Giovanna olhava para o infinito, apesar de não ver absolutamente nada. Permaneceu ali de olhos abertos, mas apenas sentia. Nos poucos segundos ali, compreendeu exatamente o que significava “ao infinito e além”. Era maravilhoso estar ali.


			Então, surgiu uma mensagem na tela: “preparar para o pouso”. Antes que Giovanna pudesse ter qualquer reação, a nave virou em direção à Terra e recomeçou a corrida maluca. A descida foi ainda mais veloz, já que a gravidade começou a atrair a nave quando ainda estava bem alta. O azul do céu foi clareando, clareando, e o chão se aproximando muito rápido. A poucos metros do chão a velocidade diminuiu de forma bem brusca e, em segundos, a espaçonave parou suavemente. As passageiras abriram os olhos e viram uma placa que dizia: “Bem-vinda a Na-na-land.”


			Foram necessários alguns minutos para que todos os órgãos de seus corpos se reunissem novamente. Ao levantar-se, Giovanna sentiu as pernas completamente bambas. Tentou descer a escada de cabeça erguida, mas falhou miseravelmente. Rolou escada abaixo, caindo sentada.


			Mikah tirou seu capacete, aliviado. Estava apertando seu focinho de boi.


			Ainda sentada, Nanna tirou o capacete e a roupa, dobrou e colocou na mochila. Depois tirou de Jabuticaba e também guardou. Quando foi guardar a roupa, encontrou outra latinha de xarope antienjoo, um saquinho e uma garrafa já conhecidos. Tomou o xarope e se deliciou com a pink lemonade geladinha. Dentro do saquinho, dessa vez, não tinha sanduíche, mas seu prato predileto: nhoque com molho de queijo, mostarda e leite de coco. 


			— Giovanna Hart, essa é sua comida preferida? — perguntou a tartaruga.


			— Sim, senhora, dona Binha. Algum problema?


			— Problema nenhum, mas não sei de outra menina de dez anos que tenha como prato favorito nhoque com molho de queijo, mostarda e leite de coco. Chiquérrima você, viu...


			— Hahahaha, a culpa é da tia Laura, mãe da Aninha. Um dia eu estava lá brincando com a prima e na hora do jantar ela achou essa receita no Pinterest. A Aninha comeu duas garfadas, e eu o resto da panela! Passou a ser meu prato preferido a partir daquele dia — terminou de contar a história já de boca cheia.


			“Caramba, não sabia que estava com tanta fome! Tse, obrigada por se preocupar em colocar esse prato na minha mochila. É incrível como você pensa em tudo e cuida de tudo. O que quero mesmo é saber se você está no mundo real ou só aqui.” 


			“Eu estou em TODOS os lugares. Mas quem te falou que o ‘mundo real’ é lá?” 


			“Ah, eu com certeza preferia que fosse aqui!” 


			“Tudo é possível para quem acredita em mim.” 


			“E eu não sei? Já fiz cada loucura depois que te conheci!”


			Giovanna gostava muito mais de quem ela era ali. Já estava decidida que quando, ou se, voltasse para casa, continuaria sendo essa nova pessoa.


			Conversar com Tsekenu sempre renovava suas forças. Comer aquela comida boa era o toque final perfeito.


			Foi apenas depois de comer e se deliciar com a pink lemonade que finalmente prestou atenção à sua volta, e era como se estivesse no meio de uma folha de papel em branco. Não havia absolutamente mais nada além dela, Jabuticaba, a nave, a placa de boas-vindas e suas coisas. Ah, e Mikah, claro.


			Intrigadíssima, Giovanna olhava ao redor e pensava: Não era bem isso que eu tinha emitalic mente quando escolhi Na-na-land… Ouviu uma risadinha. “Tsekenu, o que você está aprontando? Que maluquice é essa aqui?” 


			Olhando mais uma vez, viu outra placa, e uma maçaneta. A placa dizia: “Nanna’s Lab”. Lembrando-se das aulas de inglês, deu um sorrisinho maroto, porque tinha certeza de que o laboratório da Nanna seria um lugar divertido. 


			Andou pelo espaço branco até alcançar a porta, que de perto era bem alta. Embaixo, havia uma miniporta do tamanho da Jabuticaba. Tocou na maçaneta e hesitou um pouco. 


			— Nanna, o que foi? Está com medo, é? Você não é disso! — a vozinha bem fina era de Jabuticaba, mas parecia vir do além. 


			— Eu, com medo? Dessa vez, não. Na verdade, tenho a sensação de que vamos amar o que está lá dentro. A senhorita primeiro, por favor.


			Balançando sua casquinha, Jabuticaba passou pela portinha. Antes que abrisse a porta grande, Giovanna ouviu o gritinho de surpresa. Abriu, e ficou sem palavras. 


			Mikah, que vinha logo atrás, colocou a cabeça para dentro e também ficou impressionado. Não era a primeira vez que via um desses laboratórios, mas era sempre admirável. 


			Nanna achou que ia desmaiar, aquilo tudo era demais. Seu laboratório era imenso, com corredores e mais corredores coloridos. Sobre as mesas, máquinas estranhas e interessantes. No centro, uma poltrona com um capacete enorme, de onde saíam diversas mangueiras que se conectavam às máquinas.


			Os corredores eram divididos em seções: cores, emoções, sons e cheiros. Junto à parede havia algo como um armário fechado por porta dupla. A da direita tinha placa de “Entrada” e a da esquerda, de “Saída”. Mal podia esperar para saber o que entrava e saía por ali.


			Virou-se para Mikah e viu sua cara de homem com um sorriso divertido.


			— Não vai me explicar?


			— Se você não perguntar, não tenho como explicar, ainda não aprendeu?


			Giovanna ficou meio irritada com esse negócio. Ele já sabia que precisava explicar, por que não explicou logo? “Porque as coisas têm ordem, pequena. Aprender a seguir minhas regras é difícil, mas é importante. Elas não mudam. Nunca. Não importa a justificativa. É muito importante entender isso para continuar tendo sucesso na jornada.”


			Resignada, perguntou:


			— Mikah, o que estamos fazendo aqui, e o que devo fazer? Como essas coisas funcionam? Para que servem as máquinas? O que é aquele armário com entrada e saída? O que tem nessas seções?


			— Hahahahaha, agora sim! Pode segurar as outras perguntas por enquanto. Vamos lá: aqui é o lugar onde você vai criar sua terra. Aquele espaço em branco lá fora é para você encher com suas próprias ideias. Tudo aquilo que você acha legal e gostaria de aproveitar num lugar de descanso e diversão pode ser criado nesse laboratório e será colocado lá.


			— Não acreditoooooo… O que eu quiser?


			— O que você quiser. O processo é o seguinte: você se senta naquela poltrona, coloca o capacete e pensa no que quiser. Seu pensamento viaja por uma das mangueiras até a máquina que pode transformar aquele pensamento em realidade. Depois disso, você vai até aqueles corredores e acrescenta os detalhes: sons, cores, cheiros, nível e tipo de emoção. 


			— Caraca… não dá nem para saber por onde começar. Mas… mesmo que eu invente as melhores coisas, de que adianta? Vou brincar sozinha, só com você e Jabuticaba? Não que eu não goste de vocês, mas queria mais gente, sabe?


			— A resposta às suas primeiras perguntas resolve esse problema. Você poderá trazer quem quiser para se divertir com você aqui nesses dias, é para isso que serve o armário de entrada e saída. As pessoas chegam e vão embora por lá.


			Aquele lugar era demais! Criar o que quisesse, convidar todas as pessoas que tivesse vontade… seriam dias incríveis! A animação era tanta que não sabia por onde começar.


			Apesar da eterna bagunça de seu quarto, Giovanna era organizada e gostava de planejar. Não conseguia entender por que seu quarto nunca ficava arrumado. As gavetas nunca ficavam um “brinco”, que era como sua mãe chamava as gavetas impecáveis da tia Beta. Nas poucas vezes em que a mãe teve paciência de arrumar meticulosamente as gavetas de Nanna, em dois dias a garota já tinha tirado tudo do lugar. Foi só depois do treinamento em Ru que ela começou a conseguir organizar as coisas como gostava. 


			A nova Nanna organizada sentou-se em frente a uma mesa em que havia algo parecido com um caderno enorme com apenas uma folha grossa. Sua capa era do mesmo material da mochila e tinha um lindo efeito 3D. A caneta parecia uma pena, mas a ponta parecia ser de laser ou algo parecido.


			Começou a fazer seu plano. Escreveu: “Projeto Na-na-land”. Quando acabou, as palavras se soltaram do caderno e saíram voando! 


			Escreveu: “O que eu quero ter na minha terra especial?” Novamente, a frase saiu voando.


			— Mikah, o que preciso ter aqui na minha terra?


			— Este é o lugar das suas férias, da sua diversão. Precisa ter tudo que alegra seu coração, seus sonhos divertidos, as cores, os cheiros, os sons que te agradam e as pessoas com quem você quer dividir esses dias.


			— Mas como vai ser isso? Posso convidar qualquer pessoa? Daqui ou de lá?


			— Lembre-se que o tempo aqui não é linear. Você pode convidar quem quiser. Para os seus convidados, tudo será um sonho. É assim que se lembrarão: do sonho mais legal que já tiveram.


			— Nossa, isso aqui é demais…


			Começou, então, a pensar o que deveria ter em sua terra da diversão.


			[image: ]


			Lembrou-se dos vídeos dos parques que gostava de assistir e continuou a escrever:
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			Além disso, havia muitas coisas que ela tinha vontade de experimentar:
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			Não podia esquecer das coisas de comer. Ia escrevendo, e as palavras iam enchendo o ar:	
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			— Mikah, e animais? Posso trazer animais? Eles vão me morder?


			— Pode trazer. Eles estarão aqui para brincar, não machucarão ninguém.


			— Obaaaa!


			Passou a listar os animais:


			[image: ]


			Até conhecer Mikah, nunca havia prestado atenção no animal incrível que é a águia. É o pássaro que voa mais alto, em lugares que nenhum outro animal chega. Além disso, tem uma visão que alcança até a pulga no pelo do cachorro. É valente, altiva, não tem medo de nada. As águias são absolutamente incríveis. Quando era a cara de águia que estava na frente, Mikah se transformava. O olhar era extremamente atento, focado, e ele voava muito alto, Nanna quase não o via. Apesar disso, sentia total segurança, porque nada passava despercebido por aqueles olhos. 


			— O que são sensações?


			— Frio, calor, frio na barriga, vento, alegria, ansiedade… tudo o que você sente na pele ou no coração. 


			— Então posso escolher, por exemplo, a temperatura? 


			— Pode.


			— Caraca…


			O ar já estava repleto de palavras flutuando pelo laboratório. 


			— Não sei por onde começar!


			— Comece simplesmente começando. Sente-se na poltrona, ponha o capacete e pense em qualquer uma dessas coisas. Essa máquina organiza as ideias. O capacete enviará a ideia para a máquina certa, e lá você poderá terminar de montar até ficar do jeito que você quer. Poderá colocar e tirar o que quiser. Uma vez que a ideia chegue à máquina, vá às seções e adicione as cores, cheiros, sons e sensações que quiser. Você tem, literalmente, todo o tempo do universo para isso. Aqui dentro não existe tempo. Quando terminar sua obra e sair do laboratório, então seus dias de férias começarão a contar. 


			— Quantos dias são? 


			— Quinze.


			— Só isso?


			— Não se preocupe. Aqui as coisas duram exatamente o tempo que devem durar. Você estará pronta para ir quando chegar a hora.


			— É, sei que estarei. Mas agora… mãos à obra, que minha terra linda, maravilhosa e cheia de glitter está a caminho.


			Sentou-se na poltrona e colocou o capacete. A poltrona começou a fazer massagem. 


			“Relaxe e pense somente em coisas boas.”. 


			“Com essa massagem, não tem como não pensar em coisas boas. Ou tem?” 


		




  

 [image: ]

  




		

			 


			“Às vezes, Eósforos tenta aproveitar que você não está usando o seu capacete normal para mandar uns pensamentos que vão atrapalhar tudo; mas não se preocupe, apenas mude de pensamento. Se ele for captado pelo capacete, você pode ir até a máquina onde ele foi parar e simplesmente deletar. Eósforos só tem sobre você o poder que der a ele. Cabe a você escolher se passará seus dias em paz ou em guerra.” 


			“Certamente, em paz. Deixa comigo, que se ele se intrometer jogo tudo no lixo. Para mim e para os meus convidados, só alegria. Mas acho que não consigo pensar em coisas fantásticas, não tenho tanta criatividade assim.” 


			“Lembra de Kanoa?” 


			“Claro!”


			“Ele está aqui para soprar criatividade em você, não se preocupe. Apenas relaxe e abra sua mente para eu e Kanoa te inspirarmos.” 


			“Isso vai ser incrível…” E foi.


			Para contar em detalhes sobre tudo o que aconteceu durante o tempo parado no Nanna’s Lab seria necessário escrever uma biblioteca inteira. Entre pensamentos incríveis, outros nem tanto, ideias engraçadas, sopros de Kanoa e toques de Tsekenu, Giovanna criou o seu lugar perfeito. 


			Um lugar tão único quanto cada um de nós é único. Vestida com um jaleco e usando óculos protetores e o capacete de ideias, Nanna se jogou na missão criativa. Percorria as seções, selecionando tudo que agradava seu coração. Cores como “quintal do sítio da vovó”, “amanhecer ensolarado”, “pôr do sol de fogo” e até a famosa “cor de burro quando foge” enchiam as prateleiras. 


			E as sensações? “Vontade de abraçar o mundo”, “Coração disparado”, “Gargalhadas desesperadas” (para essa última havia um aviso: “Atenção! Esta sensação pode apresentar os seguintes efeitos colaterais: moleza nas pernas, falta de ar e incontinência urinária. Mas não use com moderação, pode exagerar.” Claro que essa sensação foi escolhida várias vezes!). 
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